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PLANO DE ENSINO

EMENTA DA DISCIPLINA

Considerações gerais sobre o espaço e conceituações. Espaço público/espaço privado na 
modernidade e na contemporaneidade. A cidade a partir da história e outros contextos. A 
lógica espacial das cidades na atualidade. Território e territorialização. Poder e território 
(produção, controle, apropriação do espaço). Questões socioambientais e econômico-
culturais da arquitura e do urbanismo nos contextos de espaço, cidade e território.

OBJETIVOS DA DISCIPLINA

Objetivo geral
Compreender a produção e as transformações do espaço urbano integrando a relação 
espaço físico e espaço social, entre outras de suas dimensões.

Objetivos específicos
1. Abordar a relação entre sociedade e espaço enquanto processos e práticas de 

estruturação, transformação e apropriação do território, contemplando as 
dimensões sociais, culturais, econômicas, políticas, ambientais e legais. 

2. Capacitar os alunos para a realização de pesquisa social, tanto por meio da 
manipulação de informações secundárias, quanto para a produção de dados 
primários.

3. Capacitar os alunos para a habilidade de observação e percepção de diferenciadas 
fontes de informação existentes à margem do discurso oficial de uma cidade;

4. Estimular a observação e análise crítica;
5. Estimular a pesquisa de campo e a produção de ensaios.

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS



Os conteúdos programáticos estão organizados em torno de três eixos temáticos ou 
unidades didáticas:

 AULA 01 Sala de Aula Invertida:
Identificação do perfil da turma e de temáticas de interesse para Dissertações;

 AULA 02 sobre o Curso e a Disciplina:
Sensibilização quanto às potencialidades do Curso e da Disciplina;

UNIDADE I – Estruturação do espaço urbano das cidades: a partir de vertentes 
culturalistas (Camillo Sitte, Ebenezer Howard), pós-estruturalistas (Foucault, Peter 
Eisenman), Escola de Chicago (Park, Wirth), cultural turn (Jameson, Néstor García 
Canclini, Stuart Hall, Raymond Williams) e marxistas (Lefebrve, Harvey, Gottdiener). 

 AULA 03 Produção e transformação do espaço urbano das cidades: 
Da configuração e reconfiguração da espacialidade urbana;

 AULA 04 Dimensões do espaço urbano das cidades:
Identificação e análise de dimensões que configuram o espaço urbano;

 AULA 05 Teorias, conceitos e perspectivas do espaço urbano das cidades: 
De sucessivos a múltiplos valores e análises da espacialidade urbana; 

 AULA 06 O espaço urbano das cidades no contexto brasileiro:
Direitos e desigualdades socioespaciais, políticas públicas e projetos de intervenção.

 AULA 07 Sala de Aula Invertida:
Diretrizes de interesse dos alunos para suas Dissertações;

 AULA 08 Escolha e estudo de um dos temas da Unidade I:
*Textos coligidos – trabalho extraclasse;

 AULA 09 Escolha e estudo de um dos temas da Unidade I:
*Textos coligidos – trabalho extraclasse;

 AULA 10 Apresentação de trabalho:
Apresentação e debate.

UNIDADE II – Investigações do espaço urbano: a partir das três dimensões 
interpretativas que designam a disciplina – espaço, cidade e território – e sob o apoio de 
trabalhos de diversos autores e institutos de pesquisa internacionais e nacionais voltados à 
identificação de questões vinculadas a essas dimensões e suas transformações constatadas 
sob distintos processos.

 AULA 11 Espacialidade em escalas compósitas:
Da casa, rua, praça, bairro e campo à cidade.

 AULA 12 Cidade e categorizações: 
Da cidade, metrópole à cidade-global.

 AULA 13 Territorialidade entre construções e transformações:
Da produção social, política e econômica dos territórios.

 AULA 14 Sala de Aula Invertida:
Diretrizes de interesse dos alunos para suas Dissertações;



 AULA 15 Escolha e estudo de um dos temas da Unidade I:
*Textos coligidos – trabalho extraclasse;

 AULA 16 Escolha e estudo de um dos temas da Unidade I:
*Textos coligidos – trabalho extraclasse;

 AULA 17 Apresentação de trabalho:
Apresentação e debate.

UNIDADE III – Auxílio à dissertação de mestrado: a partir de escolhas do aluno 
referentes a seu objeto de estudo e linha de pesquisa adotada. Tal escolha se desdobrará 
na análise dos casos escolhidos e no acompanhamento de suas possibilidades de 
direcionamento para uma produção ensaística passível de composição de sua dissertação 
de mestrado e/ou apresentação em congresso ou revista científica.

 AULA 18 Pré-Produção Ensaística:
Inicialização orientada do trabalho final da disciplina.

 AULA 19 Pré-Produção Ensaística:
Orientação do trabalho final da disciplina.

 AULA 20 Escolha e estudo de um dos temas da Unidade III:
Orientação do trabalho final da disciplina.

 AULA 21 Estudo de um dos temas da Unidade III:
*Desenvolvimento – trabalho extraclasse;

 AULA 22 Estudo de um dos temas da Unidade III:
*Desenvolvimento – trabalho extraclasse;

 AULA 23 Apresentação de trabalho:
Apresentação e debate.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A disciplina será desenvolvida por meio de diferentes procedimentos metodológicos: aulas 
expositivas dialogadas, trabalhos em grupo, seminários temáticos orientados e palestras.
A leitura prévia da bibliografia indicada deve ser cumprida como condição para o pleno 
desenvolvimento da disciplina. 

RECURSOS DIDÁTICOS

 Livros e artigos;
 Quadro branco;
 Datashow, entre outros. 

AVALIAÇÃO

A avaliação das aprendizagens, fundamentada na concepção formativa e processual, 
respeitará as disposições legais da instituição. A avaliação levará em consideração o 



desempenho do estudante pós-graduando, no que diz respeito aos seguintes aspectos:
 preparação, organização e apresentação de um seminário sobre um tema do Plano 

de Ensino;
 domínio do conteúdo desenvolvido, manifestado por meio da expressão e escrita, 

com base nos seguintes critérios: objetividade e pertinência, clareza das ideias na 
elaboração de artigo, que poderá divulgado em revistas ou eventos científicos.
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